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Plandese é uma empresa 

que nasce em 2018, fruto 

da ambição de longa data 

de Sérgio Fernandes e Pedro Martins, 

ambos engenheiros civis, que estuda-

ram juntos e que devido à sua ligação 

e visão comum de trabalho nunca 

perderam o contato. “Sempre que fa-

lávamos dizíamos que um dia formá-

vamos um negócio”, revelam. Porém, 

preferiram primeiro somar anos de 

experiência na área antes de embarcar 

nesta aventura: Sérgio esteve na Po-

lónia durante cinco anos e Pedro em 

Angola, durante o mesmo período. 

Quando regressaram a Portugal de-

cidiram, finalmente, tirar o projeto da 

gaveta e dar-lhe vida: “Temos crescido 

de forma ponderada e hoje estamos a 

trabalhar muito bem e com perspeti-

vas de mercado muito positi-

vas. Uma das nossas grandes 

mais-valias é, precisamente, 

a nossa experiência profis-

sional e a nossa facilidade de interli-

gação”, completam os sócios.

O core business da Plandese, que está 

sediada em Oeiras, centra-se nas in-

fraestruturas urbanas de loteamentos, 

urbanizações e remodelação urbana, 

em suma “todas as infraestruturas que 

antecedem a construção de habitações 

ou edifícios, “como o saneamento 

básico público, a eletricidade, os es-

paços verdes, as águas pluviais ou 

as pavimentações”, exemplificam os 

responsáveis, revelando ainda que 

também trabalham com promotores 

imobiliários neste âmbito.

Ao trabalhar na grande maioria dos 

casos para obras da esfera pública, a 

Plandese começou a concorrer a con-

cursos públicos e diferenciou-se, desde 

logo, pela capacidade técnica, tendo 

começado a adquirir contatos de for-

necedores, 

subemprei-

t e i ro s  e  a 

solidificar o 

seu nome no 

mercado.

“Depois de 

ganharmos a primeira obra, tivemos 

de avançar e apostar em mais recursos 

e na construção de uma equipa. Hoje 

em dia apostamos mais naqueles pro-

jetos em que somos mais competitivos 

e sabemos fazer melhor”. 




Precisamente, uma das estratégias da 

Plandese é ter uma equipa de co-

laboradores com know-how elevado, 

vontade de trabalhar e orientada para 

os resultados. “Podemos afirmar que 

uma das nossas principais vanta-

gens competitivas é o nosso corpo 

técnico. Conseguimos formar uma 

estrutura sólida, em que as pessoas 

fazem a diferença pela dedicação, 

experiência e pela forma como en-

caram este projeto, e nós, enquanto 

responsáveis pela empresa, também 

fazemos questão de lhes dar as me-

lhores condições possíveis, além de 

termos uma ótima relação”.

Para conseguir reunir a equipa que 

pretendiam, com os colaboradores 

multifacetados e com as competên-

cias necessárias, foi realizada uma 

seleção rigorosa. “Todos os nossos 

colaboradores contam para o suces-

so da Plandese. Temos uma equipa 

técnica jovem, com uma média de 

idades baixa, apesar da experiência. 

Temos ainda uma equipa no terreno  

com muitos anos de profissão, que 

são peças fulcrais nas obras, e com 

enorme sentido de responsabilidade 

de liderança”, referem ainda Sérgio 

Fernandes e Pedro Martins.

Para aproveitar as valências de todos 

os profissionais, a estratégia da Plan-

dese assenta numa troca de ideias e 

experiências mútua constante, com o 

objetivo de conseguir atingir os me-

lhores resultados possíveis e tomar as 

melhores decisões.

Quanto à sua filosofia, centra-se mui-

to na satisfação do cliente, através da 

criação de uma relação de proximi-

dade, dedicação e atenção, e na entre-

ga das obras nos prazos acordados: 

“Queremos realmente que o cliente 

fique satisfeito. E é isso que leva a que, 

posteriormente, sejamos novamente 

contatados e vai deixando a nossa 

marca. O reconhecimento do bom 

trabalho leva à recomendação, pois 

há cruzamento de informa-

ção entre as pessoas que traba 

lham no meio”, justificam.




Na Plandese, a paixão pela pro-

fissão é um sentimento parti-

lhado por todos e, como tal, os 

projetos são abraçados com o má-

ximo profissionalismo, seriedade, 

perfeccionismo e rigor. 

Em apenas três anos de existência, 

a empresa conta já com uma lista de 

obras de referência: “Executámos um 

loteamento 

em São João 

do Estoril 

p a r a  u m 

promotor 

imobiliário 

de renome 

e fizemos 

uma pavi-

mentação 

de uma via 

rodoviária no Belas Clube de Campo. 

No segmento estatal temos uma urba-

nização a decorrer em Leceia, a remo-

delação de uma das  praças principais 

de Queijas, ambas em Oeiras. Iniciá-

mos uma obra de elevada importân-

cia no município de Silves relativa ao 

abastecimento de água à população. 

Além disso, temos realizado muitas 

obras públicas para diversos municí-

pios com especial enfoque no Barreiro, 

Vila Franca de Xira e Palmela, exem-

plificam os responsáveis.

Com uma posição estável e de referên-

cia no segmento em que atuam, os ob-

jetivos futuros da Plandese passam por 

continuar a crescer sustentadamente. 

“Já temos uma carteira de obras garan-

tida e a nossa faturação vai duplicar 

ainda este ano, por isso temos 

mais condições do que nunca 

para nos estabelecermos no mer-

cado de forma consistente. Mas 

ambicionamos, sempre, reforçar o 

nosso posicionamento no merca-

do”, rematam os responsáveis. 










